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Dedicatória 

Há pessoas diante das quais não conseguimos nos esconder. Elas surgem como espelhos, e ao cruzarmos seus olhos, somos convidados a nos ver por inteiro — 

sem máscaras, sem defesas. 

É para você este livro. 

Há amores que nos tomam de surpresa, que queimam intensamente e, mesmo com o passar do tempo, não se apagam. Por mais que tentemos seguir, o destino insiste em nos lembrar. 

É para você este livro. 

Para você que não teme sentir, que enfrenta a dor e não se esconde da vida. 

Que mostra o rosto mesmo quando o mundo pede silêncio. 

É para você este livro. 

Para você que ainda guarda julgamentos disfarçados de razão. Que sobe aos palcos da vida proclamando liberdade, mas carrega muros invisíveis no coração. Que tal baixar a guarda e se olhar de verdade? 

É para você este livro. 
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Para aquele pai, aquela mãe, que um dia descobriu a homossexualidade do filho e sentiu o chão sumir. Que se debateu entre o amor e o medo, e talvez tenha adoecido em silêncio. Este livro é um convite: a dor não precisa durar para sempre. O amor pode ser mais forte que o medo. O mundo mudou — 

talvez só você ainda não tenha se dado conta. 

É para você este livro. 

Para todos que têm espelhos em casa: Olhem com calma. Às vezes, é ali que começa a verdadeira mudança. 

É para você este livro. 

Para os que ainda acreditam que Deus tem forma, cor ou sexo. Despertem — o divino é amor, e o amor é livre. 

É para você este livro. 

E, por fim, para você que compreendeu cada palavra acima. Que atravessou as sombras e escolheu a luz. Que já superou o medo, o preconceito, e aprendeu a amar sem condição. 

Sim, é para você também — este livro. 
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Outras me ensinaram com dureza. E por meio dos tombos, aprendi a me levantar mais forte. 

Essas também deixaram lições — e por elas, hoje sei discernir melhor o que é bom para mim. 

A todos vocês, 
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Sobre o Autor 

Sei quem sou neste planeta. 

E sei também que existe outro, redondinho, me esperando quando for a hora de partir. 

Alguma missão me trouxe até aqui — algo que precisei representar, expressar ou revelar. E 

essa “alguma coisa” eu venho tentando cumprir da melhor forma possível, com sinceridade e coração aberto. 

Independente de tudo, como sempre digo: não estou aqui para levantar bandeiras. 

Ainda que tenha nascido justamente no dia dessa simbólica celebração, meu propósito não é declarar guerras ou defender lados. 

Quero apenas oferecer um olhar diferente. 

Algo que possa tocar, provocar reflexão, talvez até transformar. 

Se uma só pessoa sentir isso ao ler, então já valeu a pena. 
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Introdução 

Esta é uma história verídica. 

Por respeito à privacidade, os nomes dos personagens foram alterados. Ainda assim, a presença de cada um deles foi profundamente significativa para o meu destino. 

São pessoas que chegaram com um papel a cumprir — seja para completar um ciclo, seja para encerrar algo que vinha se arrastando de outras eras. Marcas antigas, que precisavam ser tocadas. E uma vez que essa “dívida” foi compreendida e quitada, um novo caminho se abriu. Talvez para ser trilhado agora... ou em outra existência. 

A conexão entre a homossexualidade e a espiritualidade, neste relato, não é mero detalhe. Tornou-se essencial. Um ponto de encontro entre alma e identidade, entre corpo e transcendência. 

A beleza dessa travessia está nas entrelinhas. 

E talvez, ao chegar ao fim, você se veja convidado a refletir — com mais profundidade, mais empatia e mais verdade. 
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1 

O REENCONTRO NO PARQUE 

“Quando me amei de verdade, comecei a perceber como é ofensivo tentar forçar alguma situação ou alguém apenas para realizar aquilo que desejo, mesmo sabendo que não é o momento e que a pessoa não está preparada — inclusive eu mesmo. Hoje sei que o nome disso é Respeito.” 

 Roger 

Imagine uma época da sua vida em que nada mais parece ter sentido. A rotina enfadonha de um trabalho que já não traz prazer, tudo se tornando uma obrigação pesada. As pessoas, sempre repetitivas. Nenhuma amizade nova. 

Eu me sentia sozinho, triste e desamparado. 

Nada acontecia. Estava estagnado. Andando pelas ruas, percebi que me tornara quase invisível — sem brilho, sem ser notado. Não sabia mais o que fazer. Precisava urgentemente sair daquela rotina sufocante. 

Talvez criar uma situação qualquer pudesse me fazer sentir um pouco melhor, mas isso 
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certamente exigiria algum esforço. E eu não queria fazer esforços. Faltavam-me forças. 

Pensei em fazer um pedido a Deus, mas tinha medo de receber algo que me custasse caro demais. Então, preferi me calar... e esperar. 

Estava há quase quatro anos sem ninguém na minha vida sentimental. Sentia falta de um amor, de um carinho que preenchesse a minha alma. No entanto, no fundo, a solidão até me fazia bem — era nela que minhas baterias se recarregavam. 

Não queria mais ter trabalho nem dores de cabeça. Sentia-me completamente descrente, sem fé. As semanas passavam, e nada mudava. Tudo continuava... parado. 

Era fevereiro, quase chegando o feriado de Carnaval, quando uma amiga de longa data me ligou, convidando para conhecer um clube de águas do qual era sócia, nos arredores de São Paulo. Pelo telefone, ela dizia ter investido uma fortuna para fazer parte dele, já que sua apólice era vitalícia — a não ser que transferisse a titularidade para outra pessoa. 

Fui convidado, então, a conhecer esse tal clube. Não levei muita fé, mesmo vendo as fotos num domingo, enquanto almoçava na 
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casa dela. Ainda assim, parecia legal, conforme a propaganda que ela fazia. 

Como não tinha nenhuma programação para aquele feriado prolongado, resolvi arriscar. 

Sair da rotina de casa-trabalho era mais do que necessário. Precisava descansar. Fazia muito tempo que não viajava, nem mesmo para lugares próximos. Sentia falta de viver momentos leves. 

Combinamos os detalhes: data, horário, e o ponto de encontro onde ela me buscaria de carro. 

Chegado o dia. 

Éramos cinco pessoas: eu, minha amiga, o esposo dela, sua cunhada e um amigo em comum. Levei roupa como se fosse passar um mês por lá, embora fossem apenas quatro dias. 

Marielle, minha amiga, sempre gostou de fazer surpresas — e tinha algumas reservadas para aquele fim de semana. 

O apartamento que ela havia reservado era muito espaçoso e acomodou todo mundo com folga. 

Após cruzarmos a BR, finalmente chegamos ao parque. Era um lugar simples, que 
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claramente precisava de reforma. À primeira vista, parecia feio, pequeno, perdido no meio do nada. Não havia ninguém na recepção; quem nos atendeu foi o faxineiro, que nos entregou a chave. 

Fiquei apreensivo. Inicialmente, odiei o lugar. 

Sentia um frio estranho, uma sensação que não sabia explicar. Minha mediunidade captava algo no ar. 

As pessoas que circulavam por ali pareciam já ter percebido meu jeito de ser. Sentia seus olhares indiscretos. Fiquei um tanto envergonhado. 

Observei ao longe algumas árvores que revelavam a dimensão do parque de águas. 

Apesar da neblina, o clima prometia um potente sol no dia seguinte. 

Havia também, à distância, um parque de diversões aparentemente desativado. Minha amiga disse que ele abriria no dia seguinte. 

Talvez fosse cedo para entender tudo aquilo. 

A curiosidade e a ansiedade andam de mãos dadas. 

Depois de subirmos pelo elevador e nos instalarmos no apartamento, descemos para comer algo rápido no restaurante do clube. 
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Ainda não tinha gostado do local. A sensação continuava estranha. 

E os meus pensamentos? 

Parecia que um astral pesado pairava no ar. 

Havia muita água ao redor, e o hotel era simples, mas até agradável. Percebi que sobraram camas no apartamento. Tantas camas... Mania de grandeza da parte dela? 

Ou apenas o que conseguiu reservar — afinal, era Carnaval no Brasil: hotéis lotados, rodoviárias engarrafadas, tudo difícil e demorado, com um Sol escaldante para completar. 

Já era tarde da noite. Depois do jantar, voltamos ao hotel. Marielle saiu e me deu uma piscadela — sabia que vinha surpresa. Ela era assim: autoritária, mas com um senso de humor criativo. 

Fiquei jogando baralho com Lana e Carlos, tentando disfarçar minha expectativa. Já imaginava que algo divertido estava por vir. 

Depois de uma hora, Marielle retornou com um bolo de aniversário nas mãos. A surpresa era para sua cunhada Lana. Eu não sabia que era o aniversário dela. Foi um momento divertido. Comemos bolo e jogamos baralho 
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madrugada adentro. Fomos dormir quase ao amanhecer. 

Eu estava exausto. Tomei um banho rápido, escovei os dentes, coloquei o pijama e deitei em uma das camas de solteiro, encostada à parede. Adormeci profundamente. O cansaço me venceu. 

Naquela noite, tive um sonho estranho. 

Vagava sozinho pelo parque. Conhecia cada canto daquele lugar, como se já o tivesse visitado. Uma tristeza profunda tomava conta de mim. Não sabia o porquê, mas sentia a dor intensamente. Era como um aviso. Ao fundo, um parque, crianças gritando, e um aperto no peito. 

Acordei na manhã seguinte cansado, como se tivessem roubado minhas energias. 

Notei que o quarto estava vazio — meus amigos já haviam saído. Levantei e corri até a janela. 

Era enorme, com vista para o parque inteiro. 

Estava enferrujada, com partes do metal corroídas. Abri as cortinas. A imensidão se revelou diante de mim. O Sol forte batia no meu rosto, forçando meus olhos a se fecharem. 
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Abri a janela rapidamente. O cheiro forte de pinho invadiu o quarto. Uma vertigem. Era como se minha alma estivesse sendo sugada. 

Sem controle, sem forças, segurei as cortinas e gritei: 

— Meu Deus! 

Senti-me arrebatado. Tive a certeza de que ali encontraria alguém que mudaria minha vida. 

O mal-estar começou a passar. As montanhas, as árvores, os pássaros... tudo parecia familiar, como um déjà-vu. Quanta luz. 

Sentia um desequilíbrio intenso. Continuei segurando as cortinas, tentando dispersar aquela sensação. Estava sozinho, com medo. 

Meus pensamentos corriam soltos, sem controle. Tentei acalmá-los, mas aquela luz era mais forte que tudo. 

Olhei mais uma vez para o verde do parque, ouvi ao fundo as vozes alegres das crianças. 

Que energia era aquela? Que lugar era esse? 

Quando a tontura passou, corri para o banheiro e lavei o rosto. Ao olhar no espelho, estava pálido como papel. Por um instante, pensei ter visto um rosto que não era o meu. 

Talvez uma ilusão da mente, diante de tanto desequilíbrio. 
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Uma vontade incontrolável de chorar me tomou. E chorei. Peguei a toalha de rosto para me enxugar, mas o choro veio forte. Para abafar o som, levei a toalha à boca. Não queria que ninguém ouvisse. Estava sozinho, e gostava de guardar para mim minhas dores sentimentais. 

No quarto de hotel, sozinho, não conseguia entender a razão de tanto desespero. Era como se pressentisse algo que estava por vir. 

Não queria que ninguém presenciasse aquela cena. Tranquei a porta e me sentei em um canto qualquer, esperando me acalmar antes que os outros voltassem. 
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